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1. Capital de Giro

	O capital de giro pode ser definido como os haveres necessários para a manutenção das operações de uma determinada organização. Este, também é um indicador da liquidez desta organização. 
	O capital de giro deve ser abordado quanto aos seus ciclos, componentes, fatores de influência e indicadores (a partir do Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício)

1.1 Ciclos do Capital de Giro

	Inicialmente, dentro de um exercício, a organização terá a necessidade de adquirir recursos provindos de financiamentos, para a o pagamento de custos diretos e indiretos, surgindo obrigações no passivo circulante, ou seja, de curto prazo (pagamento de: fornecedores, de salários e outros) e no passivo não-circulante, de longo prazo (pagamento de empréstimos e etc.).
Com o financiamento da organização, esta terá dinheiro em caixa, para realizar os investimentos necessários para realizar as atividades da organização, pois esta terá bens no ativo circulante, ou seja, de curto prazo (capital em caixa, estoques de matéria-prima, e contas a receber, provindas das vendas a prazo). 
A partir do investimento inicial tem-se os ciclos do capital de giro: econômico, operacional e financeiro.

1.1.1 Ciclo Econômico

	O ciclo econômico tem início na compra de matéria-prima, para o início de suas atividades, fazendo parte deste ciclo: o estoque da matéria-prima, fabricação de produtos e o estoque de produtos fabricados, logo pode-se definir o ciclo econômico como o prazo médio de estocagem, assim:
PME = PMEMP + PMEPF + PMEPA
	Onde:
	PMEMP, é o prazo média de estocagem de matéria-prima;
	PMEPF, é o prazo média de estocagem de produtos fabricados;
	PMEPA	, é o prazo média de estocagem de produtos fabricados.
	
	Assim:
CE = PME
	Onde: CE é o ciclo econômico.

1.1.2 Ciclo Operacional

	O ciclo operacional começa na compra de matéria-prima, para o início das operações da empresa, até o recebimento das vendas, sendo que este recebimento pode ser realizado à vista, tendo assim a entrada do capital no momento de pagamento, entrando na conta Caixa no Balanço Patrimonial, ou a prazo, que entrará na conta Recebíveis, com isto, o ciclo operacional demonstra o giro do capital de curto prazo.
CO = PME + PMRV
	Onde:
	CO, é o ciclo operacional;
	PME, é o prazo médio de estocagem (custo econômico);
	PMRV, é o prazo médio de vendas.


1.1.3 Ciclo Financeiro ou Ciclo de Caixa

	O ciclo financeiro tem início no pagamento da matéria-prima aos fornecedores até o recebimento das vendas, com isto, onde quanto maior o prazo concedido pelos fornecedores, melhor é para a organização, pois se o recebimento de vendas for em uma data posterior ao pagamento de fornecedores, logo teremos um período de tempo que fica “descasado”, o que resultaria que a organização teria que pegar empréstimos no curto prazo, pagando juros mais altos. Portanto para uma determinada organização o melhor que o recebimento de vendas seja realizado antes do pagamento de fornecedores, com isso faz-se necessário que a organização tenha um bom relacionamento como os fornecedores, esticando ao máximo o prazo para o pagamento de matéria-prima, e uma boa administração do setor de vendas para não estender muito o pagamento de seus clientes.
CF = CO – PMPF
	Onde:
	CF, é o ciclo financeiro;
	CO, é o ciclo operacional;
	PMPF, é o prazo médio do pagamento dos fornecedores.
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Figura 1 – Ciclos do Capital de Giro

2 Componentes do Capital de Giro

	O capital de giro tem quatro componentes, sendo estes: caixa (capital disponível), estoques (matéria-prima, bens fabricados), recebíveis (capital proveniente do recebimento das vendas) e fornecedores (pagamento da matéria-prima). Como pode ser visto na figura abaixo
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Figura 2 – Componentes do Capital de Giro (Giro Operacional).

	É importante salientar que todas as ações que ocorrem dentro do giro, indicado na figura acima é operacional, qualquer ação que ocorra de fora do giro operacional, como por exemplo um empréstimo bancário (fator externo), é financeiro.

3. Fatores que Influenciam o Capital de Giro

	Os fatores que irão influenciar o capital de giro irá depender do negócio, no caso de uma recessão econômica, as compras diminuem, assim, o prazo de estocagem aumenta, bem como o fornecedor diminui o prazo de pagamentos de matéria-prima, já no caso de uma economia em crescimento a demanda por bens aumentam, com juros menores os fornecedores darão prazos maiores, e devido a maior liquidez a organização poderá esticar o prazo do recebimento de vendas.

4 Indicadores

	Para se descobrir os ciclos de uma determinada empresa é preciso se utilizar do Balanço Patrimonial e da DRE, o fluxo de caixa não é utilizado por ser atemporal.	
	O Balanço Patrimonial mostra a situação da empresa em uma data específica, ou seja, seria como uma “foto” da posição financeira de uma empresa em um determinado momento, sendo este o momento, o da divulgação do BP.
	A Demonstração dos Resultados do Exercício (DRE) é uma forma de apresentar um resultado do conjunto de operações de uma empresa, diferentemente do BP, a DRE é cumulativa, do último exercício (1 ano). Para se entender como se chega aos indicadores a partir dos demonstrativos contábeis, utilizaremos o seguinte exemplo:
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	O capital de giro é o Ativo Circulante, logo, o capital de giro = 60. O CCL, ou seja, o capital circulante líquido, que é a liquidez entre as contas a pagar e receber, pode ser calculado pela seguinte fórmula:
CCL = Ativo Circulante - Passivo Circulante = 10
	O CCL demonstra os ativos de curto prazo financiados pelo passivo de longo prazo, que neste exemplo é 10.
	Agora, calculam-se os indicadores:
· Prazo Médio de Estocagem:
PME = (Estoque x 360) ÷ CMV = (20 x 360) ÷ 700 = 10,3 dias
· Prazo Médio de Recebimento de Vendas:
PMRV = (Recebíveis x 360) ÷ Receitas = (30 x 360) ÷ 1000 = 21,1 dias
· Prazo Médio de Pagamento de fornecedores:
PMPF = (Fornecedor x 360) ÷ Compras = (fornecedor x 360) ÷ CMV + Ef – Ei 
PMPF = (40 x 360) ÷ (700 + 20 -15) = 20,4 dias
Onde: 
CMV, é o custo (DRE);
Ef, é o estoque final, ou seja do exercício, no Balanço Patrimonial;
Ei, é o estoque inicial, ou seja, do final do exercício anterior, neste caso, para efeito didático, foi utilizado um valor de 15.
	Com isto é possível calcular o ciclo financeiro:
	CF = (PME + PMRV) – PMPF = 21,1 – 20,4 = 0,7 dias
	Portanto o tempo entre o pagamento de fornecedores acontece 0,7 dias antes do pagamento de vendas, ou seja, é o tempo que fica descasado. Caso o valor fosse negativo isto significaria que o tempo estaria casado.
· Necessidade de Capital de giro:
É importante no capital do ciclo operacional da empresa, indicando a liquidez do negócio de uma empresa, utilizando o exemplo abaixo, será determinado o seu cálculo.
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	NCG = Ativo Circulante Operacional – Passivo Circulante Operacional = 30
	Logo há a necessidade de capital de giro, pois a empresa não tem capacidade de conseguir financiamento no longo prazo, caso o fornecedor tivesse ampliado o prazo de pagamento, não haveria esta necessidade.
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